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Multilíngues para a Construção de uma 

Ferramenta de Tradução de Termos 
Científicos



Introdução

• A barreira linguística é um dos principais limitadores quanto à 
recuperação de informação científica na contemporaneidade

• Propõe-se o desenvolvimento de uma ferramenta que traduz termos 
científicos da área de medicina para varios idiomas a partir de uma 
busca

• Para esse efeito, utilizamos de forma conjunta: Tesauros Multilíngues 
da área de Medicina e Inteligência Artificial (IA)



Objetivos e Metodologia

Apresentar uma ferramenta que visa aprimorar e agilizar a pesquisa de 
informações médicas em múltiplos idiomas. 

a) Caracterizar os tesauros enquanto instrumentos importantes para 
processos de organização do conhecimento e recuperação da 
informação, a partir de uma revisão de literatura

b) Descrever a ferramenta que possibilita a tradução automatizada de 
termos científicos e a expansão das buscas. 



Tesauros
● Organização social e formalizada do conhecimento de domínios 

específicos, representando-o com vistas ao seu pleno acesso e utilização 
(Moreira, 2019).

● Garante a consistência nos processos de indexação pelo catalogador e de 
recuperação pelo usuário (Lima, Maculan, 2017).

● Um dos sistemas de organização do conhecimento mais utilizados e 
importantes para a recuperação da informação (Santos, Barros, Laipelt, 
2021)

● Tesauros multilíngues possuem o potencial para padronizar as traduções 
de termos de domínios científicos (Bem, Coelho, 2013)



Expansor de Buscas

● Esta ferramenta teve financiamento do CNPq, tendo início em 2024, com base 
no projeto de Silva (2024).

● Desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa DataLab da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS)

● Serve como protótipo que poderá ser adaptado para outras bases de dados, 
serviços de busca e áreas do conhecimento



Expansor de Buscas

● Utilizamos Interfaces de Programação de Aplicações (APIs) para requisição dos 
termos traduzidos

● O tesauro Medical Subject Headings (MeSH) é o principal tesauro utilizado, 
utilizando também sua versão em Português, Inglês, Espanhol e Francês através 
do Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)

● Para a IA, foi escolhido o Chat GPT 4o-mini

● É priorizada a utilização com base nos termos médicos comumente utilizados 
nos tesauros



Expansor de Buscas
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III)
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Resultados IA



Resultados IA

Vantagens: 
- Maior quantidade de idiomas
- Busca semâtica
- Facilidade na implementação por meio de APIs

Desvantagens:
- Ausência de controle termos técnicos
- Ausência de transparência na precisão dos resultados
- Alucinações no uso de LLMs
- Custo computacional local (hardware) vs. remoto (serviço nuvem, API,etc)



Resultados MeSH



Resultados MeSH

Vantagens: 
- Controle de termos técnicos;
- Busca por termos exatos e compostos;
- Facilidade na implementação por meio de APIs;
- Sem alucinações;
- Gratuíto;
- Custo computacional reduzido;

Desvantagens:
- Limitações de quantidade de idiomas;
- Ausência de cobertura para busca semântica ou com mais termos;
- Dependencia de APIs de tesauros



Desafios

● Confiabilidade dos resultados trazidos pela IA quando comparado a termos 
técnicos de tesauros como o MeSH;

● Diferentes possibilidades de escolha das LLMs; 

● Poder de processamento necessário para a utilização da IA (custo 
computacional local) vs. API (custo do serviço remoto); 

● Disponibilidade das APIs, das bases científicas (serviços externos) e adaptação 
do Expansor de Busca diante das mudanças tecnológicas constantes;



Considerações Finais

● A ferramenta ainda está em desenvolvimento e ainda precisam ser feitos 
ajustes que complementam e fortalecem a ferramenta 

● O potencial trazido pela ferramenta ao processo de recuperação da 
informação é de grande relevância para a comunidade científica

● O uso de LLMs pode auxiliar não somente o processo de recuperação da 
informação científica, mas diversos outros processos relacionados 

● A construção de APIs para vocabulários controlados, especialmente 
tesauros é de grande importância ao permitir o desenvolvimento de 
ferramentas voltadas à comunidade científica;
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